Anuário Estatístico da Previdência Social – AEPS 2007

Alguns números relevantes e estratificados

Fonte: www.mps.gov.br
Tabela 1

	Acidentes do trabalho em 2007
	Acidentes do trabalho em 2006
	Aumento em números absolutos
	Aumento em percentual

	653.090
	512.232
	140.858
	27,50%

	
	
	
	

	Acidentes do trabalho em 2007 Estado de SP
	Acidentes do trabalho em 2006 Estado de SP
	Aumento em números absolutos
	Aumento em percentual

	232.364
	191.426
	41.499
	22%

	
	
	
	

	Acidentes do trabalho em 2007

Intermediários Financeiros
	Acidentes do trabalho em 2006

Intermediários Financeiros
	Aumento em números absolutos
	Aumento em percentual

	9269
	7867
	1402
	18%


Notas:

· Os números apresentados pelo Ministério da Previdência Social – ano base 2007 – consideram, para registros de acidente do trabalho, os empregados com carteira assinada que compreende o universo de 36.421.009 contribuintes/segurados.
· Quase 141 mil novos registros de acidentes do trabalho de 2006 para 2007 fundamenta-se, sobretudo, em um único fator: a nova metodologia adotada pelo INSS, em abril de 2007, que introduziu Nexo Técnico Epidemiológico Previdenciário – NTEP que corresponde ao número de acidentes cuja Comunicação de Acidente do Trabalho – CAT não foi cadastrada no INSS (veja a tabela 3).
Tabela 2

	Maiores incidências de afastamento do trabalho - CID
	2007
	2006

	M65 – Sinovite e Tenossinovite
	22.217
	9.845

	M75 – Lesões do ombro
	18.896
	7.191

	F43 – Reações ao estresse grave
	5.170
	3.037

	F32 – Episódios depressivos
	3.560
	Zero

	M54 - Dorsalgia
	50.706
	16.773


Notas:

· A tabela 2 nos revela um aumento significativo das doenças do grupo M da Classificação Internacional de Doenças – CID, especificamente as tenossinovites, lesões do ombro e a dorsalgia, doenças comuns que atingem a categoria bancária quando desenvolvem o quadro de LER/DORT.

· É importante destacar o aparecimento da CID “F-32” – episódios depressivos - com 3560 casos registrados em 2007 e nenhum em 2006. Com a introdução do NTEP a CID “F-32” caracteriza acidente do trabalho na categoria bancária.

· O aumento dos acidentes do trabalho registrado na tabela 2 também é resultado do NTEP que caracteriza o acidente do trabalho mesmo quando o empregador não emite a CAT.

Tabela 3

	Quantidade de Acidente do Trabalho com CAT emitida - 2007
	Quantidade de Acidente do Trabalho sem CAT emitida - 2007

	514.135
	138.955


Notas:

· O destaque dos dados contidos na tabela 3 revela um problema que é crônico e que segue sem solução aparente: os empregadores não emitem a CAT quando da ocorrência de um acidente do trabalho. Por conta do NTEP, 138.955 benefícios previdenciários foram concedidos em espécie acidentária.
· O NTEP precisa de ajustes, mas demonstra ser um bom instrumento no combate as subnotificações das doenças relacionadas com o trabalho.
· Embora o NTEP, para fins de concessão de benefício acidentário, dispense no primeiro momento a CAT, o documento deve ser emitido obrigatoriamente pelo empregador conforme previsto no artigo 169 da CLT e também por força da lei 8213/91 – artigo 22. (Art. 22. A empresa deverá comunicar o acidente do trabalho à Previdência Social até o 1º (primeiro) dia útil seguinte ao da ocorrência e, em caso de morte, de imediato, à autoridade competente, sob pena de multa variável entre o limite mínimo e o limite máximo do salário-de-contribuição, sucessivamente aumentada nas reincidências, aplicada e cobrada pela Previdência Social.)
Tabela 4

	Classificação Nacional de Atividade Econômica – CNAE Bancos
	Denominação
	Grau de risco – Contribuição ao Seguro Acidente do Trabalho – SAT - %

	6421-2
	Bancos comerciais
	3

	6422-1
	Bancos múltiplos, com carteira comercial
	3

	6423-9
	Caixas econômicas
	3

	6431-0
	Bancos múltiplos, sem carteira comercial
	3

	6436-1
	Financeiras
	1


Notas:

· A tabela 4 informa sobre os CNAE’s dos bancos e os respectivos graus de risco referente à atividade bancária.

· Note-se que o setor financeiro ocupa o grau de risco 3 – o grau de máximo risco/contribuição ao Seguro Acidente do Trabalho – SAT.

· O grau de risco do setor financeiro aumentou de 1% para 3% por conta do aumento da incidência de doenças ocupacionais na categoria bancária, sobretudo às LER/DORT e os Transtornos Mentais - TM.

Tabela 5

	Outros setores da economia Acidentes do Trabalho


	2006
	2007

	Comércio de Veículos
	7618
	9731

	Transporte (diversos)
	35.500
	43.437

	Comunicações
	3764
	4387

	Serviços prestados por terceiros
	29.949
	40.415

	Ignorado
	12.449
	38.720


Notas:

· Na tabela 5 apresentamos alguns setores da economia que mantêm relação com o setor financeiro.

· Note bem: serviços prestados por terceiros incluem os trabalhadores de empresas de terceirização de mão-de-obra. 

· Note bem: 38.720 acidentes do trabalho aparecem como “ignorado” pela Previdência Social, quase 7% dos casos oficialmente registrados.

Comentários:

· As Estatísticas apresentadas pela Previdência Social revelam que a questão dos acidentes do trabalho é um problema social e que só será resolvido com a introdução de políticas públicas de Estado, que valorize a prevenção e a promoção da saúde dos trabalhadores em todos os ambientes de trabalho, que o Estado cumpra o seu papel fiscalizador, que os sindicatos tenham participação decisiva no processo e organização do trabalho e que seja regulamentado o Fator Acidentário de Prevenção – FAP, para taxar os setores da economia que mais adoecem os trabalhadores.
· O INSS apontou que mais de 138 mil benefícios acidentários foram concedidos sem a emissão de CAT por parte das empresas. Tais dados reforçam a real intenção dos empregadores em manter a subnotificação das doenças relacionadas com o trabalho com objetivo de não assumirem responsabilidade civil diante do acidente do trabalho.
· Na nota introdutória do Anuário Estatístico, a Previdência Social não menciona punição as empresas que não emitem CAT. Deixa uma grande lacuna neste quesito.
· A introdução do Nexo Epidemiológico revela um grande avanço na concessão de benefício acidentário. O método deve ser mantido e aprimorado pela Previdência Social em conjunto com a comissão interministerial que acompanha a implementação e execução da nova metodologia. 

Elaboração: Secretaria de Saúde e Condições de Trabalho – SSCT/SEEB-SP

Janeiro de 2009.
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